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Resumo: O presente trabalho, objetiva-se discutira importância do desenvolvimento pedagógico ligado às 
práticas culturais, no sentido de que a vida humana é construída nas vivências cotidianas. Abre-se, assim, outro 
campo, onde as práticas pedagógicas tomam como ponto de partida as expressões da cultura, inspirados no modo 
de vida das pessoas. Com base nisso, pretende-se relatar experiências vivenciadas em uma Escola da zona rural 
do município de São Lourenço do Sul (RS), que utiliza como uma das metodologias de ensino e reconhecimento 
cultural, o seu próprio modo de vida, a sua cultura. Com base neste exemplo prático, pretende-se identificar, por 
meio de ações práticas já desenvolvidas, a importância de atividades pedagógicas diferenciadas em que o aluno 
começa a se perceber como sujeito histórico, tendo em vista que ao encontrar na História, os referenciais 
culturais da comunidade estudada e dos sujeitos envolvidos, propondo-se ações metodológicas capazes de 
apontar saberes e princípios de pertencimento, através da cultura local. 
Palavras-chave: Ensino, cultura local, pertencimento, diversidade. 
 
Abstract: The present work, the objective is to discuss the importance of the pedagogical development linked to 
cultural practices, in the sense that human life is constructed in everyday experiences. Opens thus another field 
where the pedagogical practices take as its starting point the expressions of culture, inspired by the lifestyle of 
the people. Based on this, we intend toreport experiences in a rural school of São Lourenço do Sul (RS), which 
uses as one of the teaching methodologies and cultural recognition, his own way of life, their culture. Based on 
this practical example, we intend to identify, through practical actions already developed, the importance of 
differentiated learning activities in which the student begins to understand how historical subject in order to find 
that in history, the cultural references of community studied and subjects involved, proposing methodological 
actions capable of pointing knowledge and principles of belonging, through the local culture. 
Keywords: education, local culture, belonging, diversity. 
 
 
A título de introdução 
 
As práticas escolares, principalmente, no que se refere ao ensino de História, têm sido 
alvo de discussões e sugestões de atividades direcionadas ao cotidiano do aluno. Nesse 
sentido, surge a importância do desenvolvimento pedagógico ligado às práticas culturais, no 
sentido de que a vida humana é construída nas vivências cotidianas. Abre-se, assim, outro 
campo, onde as práticas pedagógicas tomam como ponto de partida as expressões da cultura, 
inspirados no modo de vida das pessoas. Com base nisso, pretende-se, neste trabalho, relatar 
experiências vivenciadas em uma Escola da zona rural do município de São Lourenço do Sul 
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(RS), que utiliza como uma das metodologias de ensino e reconhecimento cultural, o seu 
próprio modo de vida, a sua cultura. 
A escola tem entre suas propostas pedagógicas o desenvolvimento de um projeto onde 
os alunos são estimulados a compreender aspectos da sua própria cultura a partir da história 
de seus antepassados, amparados principalmente na sua cultura, nos seus costumes, no seu 
modo de viver. Para tanto, a Escola estruturou o “Projeto Pomervida”, que é desenvolvido 
com base na pesquisa, no registro e nos relatos e informações dos sujeitos que compõem a 
comunidade do entorno da escola. Cabe salientar que estas pesquisas, registros e relatos são 
feitos pelos próprios alunos, sob a orientação dos professores das diversas áreas de ensino, 
tratando-se assim, de um projeto interdisciplinar, constituído por atividades desenvolvidas em 
várias disciplinas que compõem a grade curricular. Assim, com uma proposta diferenciada, o 
Projeto Político Pedagógico da Escola encontra-se amparado na apropriação da história e da 
cultura local, na valorização do trabalho rural e no respeito às demais culturas, ou seja, na 
valorização à diversidade. Em termos de resultados, já foram realizados diversos trabalhos de 
pesquisa envolvendo os alunos, suas famílias e a comunidade em geral e entre os pontos 
fortes do projeto estão as atividades realizadas anualmente, que se caracterizam pela escolha 
de um tema gerador do qual os alunos são instigados a pesquisar durante alguns meses, sendo 
o seu resultado apresentado a toda a comunidade, em uma festa. Neste ano, 2014, esta 
atividade está em sua terceira edição com o tema “Colônia em Festa: revivendo as festas e 
celebrações da cultura local”. No ano passado, o tema foi o trabalho rural, com o título “Mãos 
que trabalham, vidas que brotam” e, em 2012, foram abordados os aspectos culturais 
relacionados à culinária típica da região com o título “Memórias e sabores da colônia”. 
As duas primeiras edições caracterizavam-se, principalmente, pela pesquisa e coleta de 
dados sobre os respectivos temas, documentados através de fotos. As fotos registradas pelos 
próprios alunos foram o ponto de destaque da festa na comunidade. Desta maneira, registra-se 
a própria cultura, com imagens do seu cotidiano, a partir do olhar de quem se sente 
pertencente a esta cultura. Neste ano, houve uma pequena mudança na metodologia de 
trabalho e de apresentação, sendo que a pesquisa dos alunos baseou-se em entrevistas com 
pessoas de mais idade da comunidade do entorno da escola. Registrou-se, dessa forma, 
através de textos coletivos construídos pelos alunos e por professores responsáveis, um 
histórico das festas mais tradicionais ainda preservadas na comunidade. Os textos foram 
expostos para a comunidade, organizados em banners, juntamente com fotos antigas, também 
coletadas pelos alunos, representando as festas relatadas. Além disso, cada turma de alunos 
284 
 
Aedos, Porto Alegre, v. 7, n. 16, p. 282-294, Jul. 2015 
ficou responsável por uma apresentação artística, por meio da organização de teatro ou 
dramatizações, representando as festas estudadas. 
Com base nestas informações, pretende-se discutir a importância destas atividades 
pedagógicas diferenciadas em que o aluno começa a se perceber como sujeito histórico, haja 
vista que ao encontrar na História, os referenciais culturais da comunidade estudada e dos 
sujeitos envolvidos, a Escola propõe uma ação metodológica capaz de apontar saberes e 
princípios de pertencimento.  
 
Relações entre ensino de história e o Projeto Pomervida 
 
O ensino de História deve estar voltado para as relações do presente com o passado, 
tornando a realidade mais próxima da perspectiva imediata dos jovens em processo de 
aprendizagem, de modo que eles possam estabelecer suas relações com a realidade entre 
passado e presente, desenvolvendo a consciência histórica. Além disso, o ensino de História 
passa a ser compreendido como a consciência histórica no sentido prático da vida, tendo em 
vista que o trabalho com a disciplina de História deve estar voltado para uma abordagem 
sociocultural, que identifique as subjetividades das relações humanas, não se restringindo a 
uma mera narração e apresentação da verdade “absoluta” construída historicamente.  
Ademais, por meio da prática docente compreendem-se aspectos que devem ser 
levados em conta na relação ensino-aprendizagem de modo que esta seja de qualidade e 
desperte o interesse dos alunos. Entre estes aspectos, destaca-se a atenção voltada para a 
cultura local. A cultura é o produto da ação humana e as relações sociais; por conseguinte, 
guardam relação com a realidade; sendo que este tem presente, passado e futuro. 
Compreender esse tempo humano no tempo histórico é entender que o mesmo está em 
movimento, transformando-se a partir da ação. 
Assim, para se trabalhar a História a partir da experiência de vida do aluno faz-se 
necessário uma perspectiva teórico-metodológica que fale da vida das pessoas, das memórias 
e das lembranças dos sujeitos de todos os segmentos sociais. Em outras palavras, é preciso dar 
voz às histórias desses sujeitos, que sempre estiveram excluídos dos conteúdos ensinados. 
Neste sentido, produzir ações de pesquisa e ensino relacionadas à cultura em que uma 
comunidade escolar está inserida torna-se uma atividade primordial para que a educação faça 
sentido para estes sujeitos, tendo em vista que ao encontrar na História os referenciais 
culturais da comunidade estudada e dos sujeitos envolvidos, propõe-se uma metodologia 
capaz de apontar saberes e princípios de pertencimento histórico. 
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Dentro deste contexto, a história local tem sido apontada como necessária para o 
ensino por possibilitar a compreensão do entorno do aluno, identificando o passado sempre 
presente nos vários espaços de convivência – escola, casa, comunidade, trabalho e lazer – e, 
principalmente, por situar os problemas significativos da história do presente. 
Entre as diversas definições de cultura, Candau afirma que ela é o “compartilhamento 
de práticas, crenças, lembranças produzidas em uma determinada sociedade” (CANDAU, 
2011, p. 11). Ou, ainda, de acordo com Hall (1997), os seres humanos possuem sistemas de 
significados que são utilizados para codificar, organizar ou regular sua conduta em relação 
aos outros, dando sentido às nossas ações. O autor afirma ainda que os sistemas ou código de 
significado: 
[...] nos permitem interpretar significativamente as ações alheias. Tomadas em seu 
conjunto, eles constituem nossas “culturas”. Contribuem para assegurar que toda 
ação social é “cultural”, que todas as práticas sociais expressam ou comunicam um 
significado e, neste sentido, são práticas de significação [...] (HALL, 1997, p. 1). 
 
Os produtos que se formam ou surgem a partir de uma cultura são bens culturais, pelos 
quais se podem compreender e identificar a cultura de um povo, em determinado lugar e 
momento histórico. Esses bens culturais podem ser materiais (objetos concretos) ou imateriais 
(que não se materializam no tempo). Como afirma Pelegrini, “são um ‘legado vivo’ que 
recebemos do passado, vivemos no presente e transmitimos às gerações futuras, reunindo 
referenciais identitários, memórias e histórias, essenciais para a formação do cidadão” 
(PELEGRINI, 2009, p. 22). 
Nesse sentido, a memória passa a ter também um papel significativo, pois, ao mesmo 
tempo em que proporciona a coesão entre os indivíduos com a mesma tradição e história, 
também evidencia as diferenças culturais que podem favorecer a aceitação da diversidade 
como um valor essencial para o convívio em sociedade (PELEGRINI, 2009, p. 24). 
Desse modo, a memória passa a ser a base da identidade (BITTENCOURT, 2011, p. 
168), sendo através dela que se chega à história local. De acordo com Pierre Nora, a memória 
é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente 
evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento.  
Além da memória das pessoas, escrita ou recuperada pela oralidade, existem também 
os “lugares de memória”, lugares de amplo significado, pois representam algum sentido 
material, simbólico ou funcional para determinados indivíduos. Esses lugares de memória 
podem ser representados por monumentos, praças, edifícios públicos ou privados, mas que 
necessariamente constituem-se como bens culturais para a comunidade. Os lugares de 
memória, para Pierre Nora, são lugares em todos os sentidos do termo, vão do objeto material 
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e concreto, ao mais abstrato, simbólico e funcional, simultaneamente e, em graus diversos, 
esses aspectos devem coexistir sempre. Nesse sentido, o autor afirma que: 
Mesmo um lugar de aparência puramente material, como um depósito de arquivos, 
só é lugar de memória se a imaginação o investe de aura simbólica. Mesmo um lugar 
puramente funcional, como um manual de aula, um testamento, uma associação de 
antigos combatentes, só entra na categoria se for objeto de um ritual. Mesmo um 
minuto de silêncio, que parece o extremo de uma significação simbólica, é, ao 
mesmo tempo, um corte material de uma unidade temporal e serve, periodicamente, 
a um lembrete concentrado de lembrar (NORA, 1993, p. 21-22). 
 
São, portanto, locais materiais e imateriais onde se cristalizaram a memória de uma 
sociedade, de uma nação, locais onde grupos ou povos se identificam ou se reconhecem, 
possibilitando existir um sentimento de formação da identidade e de pertencimento. 
Ao se tratar da memória, torna-se necessário também trabalhar a noção de identidade. 
Esta depende da memória para se constituir, visto que a busca da identidade individual ou 
coletiva identifica o indivíduo e a sua sociedade, haja vista que os saberes e as práticas de 
determinado grupo social são reproduzidos mediante recordações do passado. Nesta direção, a 
historiadora Sandra Pesavento apresentou o conceito de identidades enquanto representação 
social como um campo de pesquisa na historiografia, conforme se destaca abaixo: 
[...] a identidade é uma construção simbólica de sentido, que organiza um sistema 
compreensivo a partir da ideia de pertencimento. A identidade é uma construção 
imaginária que produz a coesão social, permitindo a coesão social, permitindo a 
identificação da parte com o todo, do indivíduo frente a uma coletividade, e 
estabelece a diferença. A identidade é relacional, pois ela se constitui a partir da 
identificação de uma alteridade. Frente ao eu ou ao nós do pertencimento se coloca a 
estrangeiridade do outro (PESAVENTO, 2005, p. 89). 
Para Castells, o conceito de identidades estrutura-se como o “processo de construção 
de significado com base em um atributo cultural, ou ainda um conjunto de atributos culturais 
interrelacionados, o(s) qual (ais) prevalece(m) sobre outras fontes de significado” 
(CASTELLS, 1999, p. 22). 
Observa-se, então, que existe uma relação clara e direta entre a identidade do 
indivíduo com a cultura e a consequente valorização deste modo de viver, despertando um 
sentimento de pertencimento. Este diz respeito à apropriação dos bens culturais pela 
comunidade, com a finalidade de “retomar emoções, costumes, modos de viver e formas de 
entender o mundo que se entrelaçam às reminiscências do tempo pretérito e corroboram para 
a construção das identidades e coletivas no presente” (PELEGRINI, 2009, p. 35). 
Ao se compreender este mecanismo, pode-se desenvolver um ensino de História que 
tenha como objetivo primeiro a busca desta identidade do aluno, do seu pertencimento através 
da identificação de sua cultura, para que a partir daí se faça esta conexão com a História 
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propriamente dita, prevista como conteúdos programáticos dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), para que ele mesmo possa se compreender como sujeito da história. 
Tornando-se este o ponto de partida, merecem destaque também, as temáticas 
determinadas pela historiografia, para serem utilizadas no estudo da cultura de um 
determinado grupo. De acordo com Barros (2008), a História Cultural abre esta possibilidade, 
pois: 
[...] as concepções que se acoplam mais habitualmente à de “cultura” para constituir 
o universo de abrangência da História Cultural são as de “linguagem” (ou 
comunicação), “representações”, e de “práticas” (práticas culturais realizadas por 
seres humanos em relação uns com os outros e na sua relação com o mundo, o que 
em última instância inclui tanto as “práticas discursivas” como as “práticas não-
discursivas” (BARROS, 2008, p. 59). 
Essa nova forma de interpretar os fatos busca fugir da História historicizante, uma 
história que era mais fechada e não mantinha diálogo com as demais Ciências Humanas. 
Abriu-se assim o campo para a problematização do social, como também, para com as 
pessoas comuns, seus modos de viver, sentir e pensar a sua cultura. Nesse sentido, Barros 
afirma que “toda vida cotidiana está inquestionavelmente mergulhada no mundo da cultura. 
Ao existir, qualquer indivíduo já está produzindo cultura automaticamente, sem que para isto 
seja preciso ser um artista, um intelectual ou um artesão” (BARROS, 2005, p. 3). 
Para a Nova História Cultural, as práticas culturais envolvem todo o espaço da 
experiência vivida e a cultura permite ao indivíduo pensar essa experiência, ou seja, criar 
formulações de vivência. Todo simbolismo é fator de identidade e toda a cultura é cultura de 
um grupo: “história é, ao mesmo tempo e indissociavelmente, social e cultural” (PROST, 
1998, p. 135). 
De acordo com as noções complementares de “práticas” e “representações” elaboradas 
por Chartier, a cultura (ou as diversas formações culturais) poderia ser examinada no âmbito 
produzido pela relação interativa entre estes dois polos. Assim, “tanto os objetos culturais 
seriam produzidos ‘entre práticas e representações’, como os sujeitos produtores e receptores 
de cultura circulariam entre estes dois polos, que de certo modo corresponderiam 
respectivamente aos ‘modos de fazer’ e aos ‘modos de ver’” (BARROS, 2005, p. 5). 
Desse modo, surge um interesse no estudo dos sujeitos produtores e receptores de 
cultura e, nesta perspectiva, os objetos culturais passam a ser produzidos nesse meio assim 
como os sujeitos produtores e receptores de cultura circulam entre esses dois polos 
correspondendo aos “modos de fazer” e aos “modos de ver”. Assim, abrem-se as 
possibilidades para o estudo dos usos e costumes e dos modos de viver em sociedade. 
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Da mesma forma que houve esta mudança no campo historiográfico pode-se dizer que 
ela se estende também aos modos de ensinar História ou pelo menos possibilitam a sua 
discussão, sabendo-se que nem sempre estes novos modos de ensino são postos em prática de 
imediato, sendo que na maioria das vezes, ocorre certa resistência às mudanças por parte dos 
profissionais da área. 
De qualquer forma, a mudança somente é possível na medida em que se abrem 
possibilidades para um processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, que se aproxima da 
realidade do aluno e faz algum sentido para a sua vida, despertando nele um interesse maior.  
De acordo com a historiadora Margarida Dias de Oliveira, é necessário que se supere a 
visão de que a História, como disciplina, representa o resgate de todo o passado e de todas as 
sociedades, herança das concepções positivista e metódica preponderantes na escrita da 
História no século XIX e que permaneceu na história escolar em grande parte do século XX, 
como se constata, a seguir: 
A necessidade de superação dessa visão é coerente, tanto com um consenso entre os 
profissionais de História sobre a natureza dos estudos históricos quanto com 
concepções de educação que entendem o aluno como sujeito do seu conhecimento e 
que, portanto, têm por finalidade básica a construção de posturas investigativas por 
parte dos estudantes (OLIVEIRA, 2010, p. 9). 
Dessa maneira, percebe-se a necessidade de uma integração do aluno com o seu meio, 
onde ele se possa se tornar um participante ativo na construção dos conhecimentos históricos, 
para que estes façam algum sentido na sua vida. 
Com a proposta de (re)significação do olhar do educando, através da sua 
problematização a fim de que este perceba o seu entorno como construído historicamente e 
que, portanto, como agente histórico, suas escolhas constituem uma construção histórica. De 
acordo com Barros, “o ensino-aprendizagem da história local configura-se como um espaço-
tempo de reflexão acerca da realidade social e, sobretudo, referência para o processo de 
construção das identidades desses sujeitos e de seus grupos de pertença” (BARROS, 2013, p. 
303).  
Dessa forma, a História local ganha significado e importância no Ensino Fundamental, 
exatamente pela possibilidade de construir no sujeito o pensamento sobre a história individual 
e da coletividade, apresentando as relações sociais que ali se estabelecem com a realidade 
mais próxima. 
Levando-se em consideração a formação histórica do município de São Lourenço do 
Sul, mais especificamente a zona rural, tem-se como característica principal a colonização por 
imigrantes alemães e pomeranos. Esta característica está presente também no entorno da 
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Escola Municipal de Ensino Fundamental Martinho Lutero, na localidade denominada Santa 
Augusta, colonizada pelos imigrantes a partir do ano de 1858 (ROCHE, 1969, p. 28). 
As famílias dos alunos que frequentam a Escola Martinho Lutero são, em sua grande 
maioria, descendentes de imigrantes pomeranos e mantêm várias características culturais 
passadas há várias gerações, entre elas, destaca-se a agricultura familiar em pequenas 
propriedades.  
A princípio era uma agricultura de subsistência, com uma produção prioritariamente 
ao consumo na própria propriedade, sendo comercializado somente o excedente. Com o 
passar do tempo, esta produção aumentou e começou a ser exportada para várias regiões do 
Estado, graças ao porto que existia às margens do Rio São Lourenço. A vila portuária adquiriu 
importância econômica, pois funcionava como entreposto comercial entre a colônia e as 
demais cidades lacustres do Rio Grande do Sul (HILSINGER, 2007, p. 89). 
Com a modernização da agricultura brasileira, houve a necessidade de buscar novas 
estratégias de reprodução social. Neste contexto, a fumicultura se afirmou como grande 
alternativa de renda para os pequenos agricultores do município. Apesar destas mudanças no 
âmbito econômico da comunidade aqui estudada, as características culturais se mantêm entre 
estas gerações, principalmente, no que se refere aos modos de viver, aos costumes, às festas, 
às tradições entre outros. 
Neste sentido, o propósito do Projeto Pomervida serve, justamente, para valorizar esta 
cultura, demonstrando que todo sujeito é parte da história, reconhecendo-se como tal. A 
escola passa, então, a voltar seu olhar para este sujeito que construiu sua história, a sua 
maneira, mostrando a sua importância num contexto histórico mais global. 
O Projeto Pomervida está sendo desenvolvido na escola desde o ano de 2008, data da 
inauguração da escola, com diversas atividades já desenvolvidas. Entre as atividades 
desenvolvidas ao longo dos anos, merecem destaque a pesquisa dos alunos referentes aos 
temas propostos e o envolvimento de toda a comunidade nestas atividades. A partir do ano de 
2012, além das propostas que já eram trabalhadas, tem-se o acréscimo de mais uma atividade 
de forte relevância para o Pomervida na Escola e na comunidade: a festa em homenagem ao 
Dia dos Pais, com a apresentação da pesquisa feita pelos alunos referente a algum tema 
relevante para a comunidade. 
Como já foi citado anteriormente, a primeira edição da festa teve como tema a 
culinária local, com o objetivo de que os alunos pesquisassem e apontassem as comidas 
típicas da cultura da região. Com o título “Memórias e Sabores da Colônia”, os alunos 
relataram, através de fotografias, as receitas que as mães e avós preparam para o dia a dia, 
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muitas vezes passadas de geração em geração, mantendo viva a sua cultura e as tradições. 
Nestas fotografias, foi possível perceber diversos aspectos da cultura local, entre elas, a 
diferenciação que ainda fazem entre a comida preparada para o dia a dia, muito mais simples 
e a comida “de domingo”, como é chamado o cardápio mais elaborado para o final de semana, 
ou as comidas “de festa”, preparadas somente em momentos especiais. Além disso, 
identificou-se também a diferenciação, para a mesma situação, da louça e utilitários que são 
utilizados nos dois casos. 
A culminância da pesquisa foi a festa preparada com vários pratos típicos servidos 
para os convidados, inclusive, sobremesas, a partir das receitas trazidas pelos alunos ou até 
mesmo preparadas por eles. Além disso, foi feita a exposição das fotos dos alunos, com a 
apresentação dos pratos que são servidos em suas casas. 
Já, no segundo ano da nova proposta do Pomervida, realizada em 2013, novamente os 
alunos foram desafiados a pesquisar e registrar seu cotidiano, desta vez com o tema o trabalho 
rural e o título “Mãos que trabalham, vidas que brotam”. A proposta era de que os alunos 
registrassem, através de fotografia, o trabalho no campo, desde as atividades feitas somente 
para a subsistência bem como a atividade de maior renda da família. Deste modo, foram 
registrados desde o preparo da horta familiar, a coleta de ovos para consumo próprio, o trato 
com os animais da propriedade, bem como o cultivo e a produção do fumo, que hoje é a 
principal fonte de renda da grande maioria das famílias da região. Além disso, houve registros 
dos pais que exercem outras profissões, que não a agricultura como, por exemplo, os 
transportadores (motoristas), comerciantes, pastores e outros. 
Pode-se perceber, na observação das fotos feitas pelos próprios alunos, uma mudança 
de olhar para a captação da essência da pesquisa, ou seja, desta vez tornou-se muito mais fácil 
para os alunos perceberem o objetivo do projeto: valorizar o modo de vida rural, a cultura.  
Do mesmo modo em que foi feito na primeira edição, as fotos foram expostas para a 
comunidade na festa em homenagem aos pais, havendo um grande interesse por parte da 
comunidade, pela leitura das fotos. 
 Neste ano de 2014, a proposta foi a sensibilização dos alunos e da comunidade através 
da identificação de suas festas e celebrações tradicionais, culminando com a atividade 
intitulada “Colônia em Festa: Revivendo as festas e celebrações da cultura local”. As festas e 
celebrações são classificadas como patrimônio imaterial da comunidade, pois são constituídas 
historicamente por este grupo, promovendo sua identificação e sentimento de pertencimento. 
São eventos coletivos em que se comemora ou rememora algum acontecimento. 
Geralmente, são organizadas com antecedência e envolvem muitas pessoas, às vezes 
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diferentes grupos da sociedade. De acordo com Thum (2009), as festas e suas 
particularidades, 
[...] representam um espaço de socialização, de unificação das pessoas, famílias, 
onde a ‘solidariedade se faz presente’. Trata-se de uma forma de diálogo, proposta 
pelas manifestações populares, entre aqueles e aquelas que dela participam, seja 
como atuantes ou como público. É uma maneira de, como sujeito, comunicar um 
jeito de ser só seu, que, a partir dessa sua postura, pode vir a englobar um número 
significativo de pessoas ao seu redor (THUM, 2009, p. 73). 
Em geral, as celebrações se repetem a cada ano, ou de tempos em tempos e são 
passadas de geração para geração. Podem ter significado religioso, podem ser de caráter 
cívico, ou relacionadas aos ciclos produtivos (como as “festas da colheita”, do “milho”, do 
“fumo”); podem ser formas de marcar momentos especiais da vida de uma pessoa junto à sua 
comunidade, como acontece nos rituais de passagem para a vida adulta (como a confirmação 
ou as festas de casamento). Enfim, são inúmeras as motivações de uma comunidade para se 
organizar e celebrar (IPHAN, 2014, p. 16). 
Festas são momentos sociais nos quais os homens reafirmam laços de solidariedade, 
praticam a sociabilidade, se harmonizam, se unem e, assim, constroem suas identidades 
sociais. Nessas ocasiões, as atividades humanas voltam-se para a representação da existência 
de um grupo, revelando seus traços culturais (CRUZ; MENEZES; PINTO, 2008, p. 16). Em 
outras palavras, nos festejos, as práticas do passado chegam ao presente revelando 
características culturais que identificam o lugar por meio de um aparato de bens simbólicos. 
Nessa perspectiva, falar de manifestações culturais populares significa falar das 
formas de expressão da cultura de um povo, que se traduzem por meio das festas e todo o 
aparato simbólico que as acompanha e particularizam um lugar: rituais, canções, danças, 
comidas, indumentárias, etc. Nessas manifestações, relações sociais são produzidas, ajudando 
a manter a identidade.  
Da mesma forma, na contemporaneidade, existe uma maior interação com outras 
culturas, produzindo novas identificações “locais”. Estas identificações estão ligadas à 
valorização de manifestações populares que englobam traços e características particulares que 
distinguem cada região, tendo como base as suas raízes e tradições, recuperando assim, o 
sentido de sua história. Ao mesmo tempo, estas identificações têm como referência as 
características globais da modernidade, que envolvem relações culturais diversas. 
A proteção, a preservação, a revitalização, a interpretação e a promoção do patrimônio 
cultural têm sido pontos fundamentais para a valorização das culturas locais, contribuindo 
também para o fortalecimento das identidades.  
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Desse modo, o trabalho de pesquisa realizado pelos alunos da E.M.E.F. Martinho 
Lutero, ancorado ao Projeto Pomervida, proporciona a salvaguarda de aspectos culturais 
vividos pela comunidade, promovendo o sentimento de valoração do que faz parte da sua 
história de vida e de seus antepassados, permitindo o seu autorreconhecimento cultural. 
Para a edição de 2014, como tratava de festas e celebrações, utilizou-se uma 
metodologia de apresentação um pouco diferenciada das outras edições, mantendo-se a 
pesquisa como atividade fundamental para a coleta dos dados. Novamente foram utilizadas as 
fotografias; contudo, desta vez, deu-se prioridade às fotografias antigas, ou seja, fotografias 
registradas em festas ocorridas no “tempo dos pais, dos avós ou até mesmo bisavós”, 
guardadas por várias gerações, fazendo-se um comparativo com as festas atuais, identificando 
assim características que ainda se mantém ou que já não existem mais. As fotos e os relatos da 
pesquisa foram reunidos em banners, expostos para a comunidade. Além disso, houve 
dramatizações dos próprios alunos representando as festas e celebrações pesquisadas. 
Ao tratar de temas referentes à cultura local, busca-se enfatizar que todo espaço ou 
lugar possui uma significação de existência que o torna singular, definidor de uma identidade 
que vem constituir o pertencimento e identidades. Tais práticas exercidas no cotidiano da 
comunidade vêm consolidar referência a um grupo ou a uma comunidade. 
Segundo Pelegrini (2009), ao estimular a comunidade a apropriar-se de seus bens 
culturais, neste caso, através de seus modos de produzir, de comer ou de comemorar, estará se 
retomando emoções, costumes, modos de viver e formas de entender o mundo que se 
entrelaçam às reminiscências do passado e colaboram para construção das identidades 
individuais e coletivas do presente. A preservação destes momentos e espaços de convivência 




Com base no exposto, percebe-se que o projeto Pomervida está proporcionando o 
desenvolvimento da pesquisa na escola, bem como a ação de registro da cultura local. Além 
disso, fica claro que muitas ações e projetos desenvolvidos na escola que, à primeira vista 
parecem muito simples, têm um conteúdo muito profundo e se tornam muito significativos no 
contexto pedagógico, o qual visa reconhecer a importância da cultura para a formação da 
cidadania de seus alunos. Ademais, tem-se observado também uma mudança de 
comportamento entre os alunos. Percebem-se manifestações de orgulho e reconhecimento e a 
consciência da necessidade de salvaguarda de vários aspectos culturais vividos por eles na 
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comunidade, fato que não ocorria na fase inicial de execução do projeto. Ao despertar este 
sentimento de valoração do que faz parte da sua história de vida e de seus antepassados nota-
se, também, um maior entendimento do significado de diversidade, ou seja, ao se auto-
reconhecer culturalmente, despertando o sentimento de conhecimento da importância das 
outras culturas, diferentes da sua. A cultura “do outro” passa a ser entendida como 
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